
 
 

NOME DA DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE TRADUÇÃO 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Franciele Oga Moreira  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas-aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas-aula – 5 feira  

SEMESTRE/ANO 2 / 2023  

EMENTA: 

Introdução aos procedimentos práticos e estratégias de tradução e interpretação. Vivências e 
simulações de contextos de atuação profissional. Reflexão crítica dos conceitos teóricos que 
fundamentam a performance do ato tradutório. 

Fundamentos teóricos e práticos dos procedimentos técnicos da tradução aplicados aos contextos 
literário, científico, midiático, técnico, entre outros. Prática de revisão de textos e vídeos 
traduzidos. 

I – OBJETIVOS: 

- Analisar traduções em diferentes contextos dos par Libras-Português e Português-Libras. 

- Compreender as estratégias envolvidas no ato traduzir para Libras e/ou para Português. 

- Produzir traduções mediante tarefas que estimulem o desenvolvimento de habilidades e estratégias 
específicas. 

- Discussão e reflexão sobre as modalidades e estratégias de tradução e seus impactos no ato tradutório.

 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Unidade temática 1: Contextos, estratégias e métodos de tradução. 

1.1 Contextos de tradução e suas demandas. 

1.2 Estratégias de tradução e suas aplicações. 

1.3 Métodos de tradução 

1.4 Projetos de tradução. 

2. Unidade temática 2: Produzindo traduções 

2.1 Vídeos e textos como produtos de tradução 

2.2 Tarefas de tradução 

3. Unidade temática 3: Tradução em análise 

3.1 Avaliação-reflexão sobre os processos de traduzir em equipe e individualmente, entre 
modalidades diferentes de língua e as implicações no produto da tradução. 

III - METODOLOGIA:

As aulas serão ministradas em 16 encontros de quatro horas-aula cada, com periodicidade de um 
encontro semanal. Nessa disposição, inicialmente observaremos práticas interpretativas e tradutórias já



realizadas em relação as noções dispostas na Unidade Temática 1 e 2. Seguiremos então para os projetos
de interpretação e tradução individuais e em equipe nas diferentes propostas apresentadas pelo professor 
em ordem didática de apreensão das estratégias e, por fim, serão propostas reflexões em forma de 
seminário. Será solicitada leitura prévia do material indicado, visando dialogar e refletir teoricamente sobre 
os conteúdos propostos. 

IV - AVALIAÇÃO: 
A avaliação da disciplina será feita por meio de seminários com os temas destacados em 
aula, seguidos de duas atividades que integrarão o somatório das notas. 
 
Especificamente a avaliação do aluno (a) consistira de duas fases:  
N1 - avaliação para composição da nota N1, corresponderá ao somatório das atividades+ avaliação, 
ou seja: 
O somatório das atividades corresponderá a 50% da nota N1, e o semanário N1 corresponderá a 50%. 
∑listas de exercícios + semanário = Nota N1 
 
N2 - A avaliação para composição da nota N2, corresponderá ao somatório das atividades + 
avaliação, ou seja: 
O somatório das listas de exercícios corresponderá a 50% da nota N2, e o semanário N2 
corresponderá a 50%. 
∑listas de exercícios + semanário = Nota N2 
Média Final (MF) = N1 + N2 
Esse exercício que individuo trabalhar uma atividade filmagem em Libras e entregue na data correta 
50%, se atrasar diminuir a nota, tirar 10% uma por semana.   
 
Esse seminário e grupo prepararem serão considerados a prova dessa disciplina, assim avaliação será 
da seguinte forma:  

1- Elaboração do slide entregue na data correta – 15% 

2- O grupo apresentará durante o semanário – 15% 

3- Avaliar que individuo apresentar em LIBRAS- 20% 

 
Observação: 

 
A legislação educacional vigente determina que haja uma frequência mínima de 75%. O 
aluno que não atingir esse percentual é automaticamente reprovado. 

 
Atendimento extraclasse: 

 
Cada aluno poderá agendar, previamente, atendimento extraclasse, mediante o envio de 
mensagem para o e-mail francieleoga@ufg.br ou solicitação direta durante a aula. 
O atendimento, quando agendado, ocorrerá na Faculdade de Letras, Bloco Bernardo Élis, 
sala 75 
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18/09 1 AULA FESTIVAL SETEMBRO SURDO  

05/10 2 AULA Apresentação da disciplina e contexto de tradução e suas demandas  

12/10 FERIADO  

19/10 CONEPEC- CIDADE DE GOÍAS  

26/10 3 AULA  

02/11 FERIADO  

09/11 4 AULA  

16/11 5 AULA  

23/11 CONPLEEX 



30/11 6 AULA

07/12 7 AULA  

14/12 ANIVERSÁRIO DA UFG  

21/12 8 AULA  

28/12 FERIADO  

04/01 FERIADO  

11/01 9 AULA  

18/01 10 AULA  

25/01 11 AULA  

01/02 12 AULA  

 


